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Estrada do Salto, 

U m dos mais bellos principios da 
missão da imprensa, é o zelarjpelos 
interesses e melhoramentos do muni­
cípio. 

Se ê penoso quando ella accuza e 
censura, também e agradável se'cum-
pre o sagrado dever de apontar as ne­
cessidades maig palpitantes e pede as 
pessoas competentes para remediai-
las. 

E' nesta convicção que^pediraos^u-
ma reparação na estrada de rodagem 
quo vai para o salto, porque as chu­
vas continuas a tem deixado '-em um 
estado lastimável e quaze intranzita-
vel. 

Talvez por ter Estrada de Ferro, 
para aquelle lugar, o Governo, não 
queira concnrrer com seu auxilio pa­
ra melhorar a estrada de rodagem. 

Nesse cazo era conveniente que os 
moradores d'aquelle lado, contribuís­
sem todos com sua protecçSo dando 
eada um, uma pejuena quantia, que 
reunida dê para o custeiro das despe-
zas que fizerem em concertar o cami­
nho: só assina poderão realisar esta 
idea. 

Para execução deste projecto é ne 
cessado que a Câmara Municipal, 

preste o seu apoio, fazendo uma pos­
tura, para evitar que alguns habi­
tantes d*aquella direção,se esquivem a 
auxiliar a sua realização. E' também 
conveniente que nomeiem um inspec-
tor para zelar pela sua effetuação. 

Não devem deixar passar desaper­
cebida esta idéia, que é proveitosa pa­
ra os que tranzitão aquella estrada, e 
também para os habitantes da Cidade, 
porque d'aquelles lugares vem fre­
qüentemente, mantimentos o muitas 
outras couzas que se a estrada conti­
nuar em mau estado ficaremos priva­
dos de tudo isso; o que será muito pre­
judicial principalmente â pobreza. 

Finalizo lembrando à lllustrissima 
"Câmara Municipal, que, a necessida­
de, reclama a realização deste pro­
jecto. 
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e estrebarias, trata-se de estrada de 
ferro para ali, em tudo existe uma a-
nimação e vida, como nunca teve! 

Com a creaçãode corridas,as estra­
das de ferro dobrão seos lucros, pois 
de todas as cidades visinhas açodem 
amadores a S.Paulo, e dali para o 
Hippodromo no dia das corridas/ 

tes que já temos, existe producção,ten­
do apparecido no Hippodromo duas 
lindas eguinhas, filhas do Monarcha 
do Sr.Br. Antônio Prado. 

De facto, quando- s,e refleotir que 
o nosso cavallo.criolo, das raças quo 
possuímos, pode alcançar quando mui­
to o preço de cem mil reis,e que o .fílbo 

bom assim todos os negócios da cidade 
de S.Paulo, que um diatalvez facão 
como outras da Europa que creão prê­
mios especiaes, para com este incen­
tivo dezenvolver-se o gosto pelas cor­
ridas, e festas hippicas. 

Mas, para aquillo a que mais bene­
fícios traz tào útil creação é a indus­
tria nova que vae desenvolver s9 na 
província de S.Paulo, a creação de 
animaes, 
E m um dos nossos números atraza-

dos mostrávamos as vantagens da cre­
ação de animaes, para que ítú, bem 
como grande parte da província, a-
presenta terrenos apropriados. ^ 

0 augmento do gosto pelas corridas 
trouxe já o gosto pelos cavallos boni­
tos e bons, e o despreso pelas raças 
abastardadas que possuíamos. 

Não ha duvida que entre esses que 
Esta útil instituição, ainda ha bem raajg t e m brilhado no Hippodromo tem 

Os hotéis augraentão seos lucros; e de inglez ou árabe, pode valer de qui 

0 M)8ílronio, 
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)ucq croadaem S. Paulo, já tem da­
do entretanto benéficos resultados, 
para se apreciar, e conhecer. 

llum bairro "desprezado, pouco ou 
nada habitado, vae-se enchendo de 
rúíts o cazas,|com o estabelecimento 
do Hippodromo. Alevantão-se ea/,as, 
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raesmo tocto q'ue Prascovia, vê-la, fallar-lho, 
beijar-lhe a formosa mão com 08 próprios lá­
bios de 8ÜU marido—e não poder üludir seu 
pudor celestial, trahindo-so a cada passo com 
alguma inexplicável eBíultice ! 
— Estava cscrijilo lá cm cima que Prasco-

via roõ não amaria ! E no entanto fiz o maior 
sacrifício a que possa descer o orgulho huma­
no : renunciei ao meu eu o consenti cm apro­
veitar sob a fôrma de outrem cariciasa outrem 
destinadas ! 

sobresahido o cavallo paulistn, 

Mas, dos paulistas, os melhores,e-
xaminando-se bem, vê-se que tem al­
gum sangue extrangoiro. 

Muitos pastores tem se mandado 

nhentos mil reis para cima; ninguém 
deixará' de melhorar a raça dos seus 
animaes. 

Tendo de ternos pastos uma a duas 
egoas, procurar-se ha telas boas,para 
melhor aproveitar o seu trabalho,para 
ter um lucro quintuplicado pelo me-
flOS. 

Esta industria nova que o Hippodro­
mo creou, que tem de desenvolyer-se 
na província, porque paga-se a mais 
de conto de reis o corredor, o cavallo 
ligeiro, entendo que é o maior benefi­
cio quehade trazernãosi a província 
como a todo o Brasil. 

Alem de nova fonte de trabalho e 
renda, traz o melhoramento da raça 
cavallar, augmento grande desta pa­
ra supprir o Brasil em cazo |de neces­
sidade. Temos, campos tão grandes 
e bons, que dá para crear-se immensa 
e robusta cavalhada.. 

Chamamos a attencão dos nossos 
leitores para essa industria, para que 
se desenvolva entre nós, mostrando-
lhes o quí se passa em S.Paulo. 

Ali, na inauguração das corridas, u<car n,a Europa, e|de três excellen- apparecerão 17 animaes: na segunda 

tanto se falia. 
— Sei, o doutor Balthazar Cherbonncau, 

que esteve muito tempo nas indias e apren­
deu, dizem, com os brahmanea u m a porção de 
segredos,, cada qual mais maravilhoso. Ale 
IPG quizeete levar comtigo; mas não sou eu-
riosa;sei que n*o amas c basta-me esta scien-
cia. 
— Fez á minha vista experiências tão sin­

gulares,, operou taes prodig-ios, que ainda es­
tou com o espirito perturbado. Este h o m e m rtava nosH parte de seu monólogo, quando ; extraordinário, que dmpõe de u m poder irre-

ü m groom endinoti-se deatte dollo com todas ; siblivel,. mergulhou-me em u m somno magne-
as mostras do mais profundo respeito, porgun- tico tào profundo, que uo despertar conheci 

j que já não dispunha das mesmas faculdades 
o groom a- ; tinha perdido a memória de muitaB cousaevo 
a, a mur- pajsa uío fluetuava em confusa nevoa: *ò o meu 

; tando liie que iSavaltí) 
pile na 

montaria 
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— Olaf, replicou a condessa e m .tom quoi- ! V-
xoso, vejo que Paris mudou-te ; eu tinha n u | íí ;Ionha n.a 
são para não querer aqui vir- Quem m e diz ^V'.'^1' h sua 

que quando o nobre conde Labinski voltar ás 
«noa terras saberá responder ás felicitações 
dosseu/vassallos ! I i oriental d,e volludo bordado a ouro, s.us per-

0 rosto encantador de Prascovia tomou u m a frâ iinlu.rj <u nob.'tiza, que remonlavam aos 
expressão dolorosa; pela vez primeira a tris- i primeiro, anu-oa 4a hcK,ua, não tinha per cer­
teza cobriu com as suas azas sombrias eeta .to necessidade de ser incitado. 
fronte pura como a de u m anio ; esse estranho I Parecia compreliender o pensamento de 
esquecimento feria-a no mais intimo d% alma quem o. montava, e, apenas deixara o pateo o 
e parecia-lhe quasi u m a traiç«o. sahira na rua, partira como uma frecha, sem 

O ronto do almoço correu silencioso ; Pras- que Oetavio lhe fi/.esse sentir as esporas. De-
covia arrufava-secom aquelle que tomava po- pois de duas horas de furiosa carreira, cavai-. 
Io conde. Oetavio estava num martyrio, pois Io o cavalleiro voltaram ao palácio, o segundo 
que receiava outras perguntas que se veria mais calmo e cocQgado, o primeiro ai lorcado a deixar se«i resposta. 

A condessa levantou-se e voltou aos'seus 

te e com as ventas afogueadas 
0 supposto conde entrou nos aposentos da 

condessa, que foi encontrar no seu salão, oom 
aPOctavio: ficando só, brincava com o cabo'um vestido de seda branca com babados at<5 
de u m a fac*? que estava tendo vonta4e.de !acima, u m laço do fitas junto á orelha, por-
cravar no coração, porque a sua posição, era que era precisamente u m a quinta-feira, dia 
intolerável : -contara com unja surpresa e a- ] em ou» íicava em casa para receber, as suas 
cliava-rse agora a braços com os meandros som i visitas 
iumo'nem sabida de u m a c ' .encla quenãq 
coahecia:" roubando o co.iíõ ao conde OInf 
Labinski, ter-lhe-hia sido preciso .roubar-lhe 
também suas noçSes anteriores,ae Ungnas que 
nabia, as suas recordações de infância, os mil 
detalhes íntimos qne compunham o eu dè u m 
homem, as relações que ligavam sua exis­
tências ; ô para isso todo o saber do doutor 
lullhazar Cherbouneau não teria bastado. 

Inferno ! estar nesse paraisò, cupo limiaf 
apenas ousava olhar de long-e ; habitar sol* Q 

Então, disse-lho ella' com gracioso sor-
m o , poiqúo arrufos nfto lhe ficaram muito 
teWpo nos lábios formosos, encofrtraste tua 
momoria pelas alamedas do.boRque ? 
— Por Deus que não, jminha amiga, respon­

deu Oetavio Labinski, urge, porém, que te 
faça u m a confidencia. 
— Não conheço eu^ de^afltemão todos os 

teus pensamentos ? não nos miramos mutua-
raent«*era nossas almas? 
-^ Hoatem fui & casa^osse mextico de quem 

amor por ti ficara intacto. 
— Não fizeste bem, Olaf, em submetter-te 

á influencia deste h o m e m . Deus,^ que creou 
a J^.:Í, tem direito de attingi-la; mas o ho-

i procurando fazê-lo, commette u m a ac-
cà^ i npia, disse com acento de gravidade a 
coii.dsssa PraacoviaLabmska. Conto que não 

rás e que; quando eu te disser alguma 
cousa de amigável—em polaco—, m e compre-
hpnda como m e comprehendias outr'ora. 
' Oetavio, durante o passio a cavallo,, imagi­

nara esta desculpa de magnetismo para, enco­
brir as inconveniências, em que não podia 
deixar de incorrer, nesta sua nova existência; 
mas não estava no cabo de martyrios. TJm 
creado, abrindo a meio. a parta, annunciou 
u m visitante: 
— O BP-. Oetavio de Sayille. 
rosto quo devesse esperar, u m dia ou outro, 

cate eacontro,. o verdadeiro Oetavio empalü-
deceu a estas simples palavras, como BÍ a 
trombeta do juízo final lhe soasse de repente 
aos ouvidos. 

Precisou apellar para toda sua coragem e 
dizer, comsigo mesmo que tinha a vantagem 
dn situação para não fallecer-lhe o animo;ins-
tinetiuamento enterrou os dedo» nas costas 
de u m a conversádeira e assim couseguioman-
ter-se de pè com apparencia do firmeza e ellas do falso conde 
tranqüilidade. 
O conda Olaf, sob o corpo de Oetavio, a-

deantou-se para a condessa e saudou-a pro­
fundamente. 
— O sr. conde Labinski... o sr, Oetavio de 

Saville... disse a condessa Labinska apre-
«entando os cavalheiros u m ao outro. 

Os dOus homens saudaram-se friamente, 
eru^aado olnares.de fera atravéz dá mascara 
de mármore de palidez mundana, que algumas, 
vezes occulta bem atrozes paixões. 

— T e m - m e tratado com extremo rigor desde. 

Florença,. sr. Oetavio, disse a condessa com 
voz amigável e familiar, e estava com -nredo 
de deixar Paris sem o ver. Era mais assíduo 
na villa Salviati; lá podia eu contá-lo no nu­
mero dos meus bons amigos. 
— M i n h a senhora, respondeu contrafeito o 

falso Oetavio, viajei, estive aoffrendo, mesmo 
doente, e, ao receber seu gracioso convite,he-
siteie perguntei a mim mesmo si dsvia apro­
veitar-me delle, pois cumpro não ser egoísta 
e não abusar da indulgência que se qu,er ter 
para com a personificação do aborrecimento. 

—Aborrecido, talvez; aborrecivel, não, re­
plicou a condessa; sempre foi melancholico— 
mas não diz um dos seus poetas da melancho-
lia: 

—Depois, da occioiidade é o melhor mal ? 
— E ' o que fasem correr os que são felizes 

para ee vere*m dispensados de lastimar os que 
soffrem, disse Olaf de Saville. 

A condessa lançou u m olhar de inéfavol do­
çura para o conde encorrado na tÔrma de Oeta­
vio como para lha pedir perdão do amor que 
involuntariamente lhe inspirara. 

—Acredita-me. mais frivola do que«ou;toda 
a dor verdadeira tem a minha compaxão, e si. 
não posso abrandá-la, sei ao menos compade­
cer-me. Qniíera-o mais feliz, sr. Oetavio; 
mas, porque se clausurou na sua tristeza, re­
cusando obstinadamente a vida que o procu­
rava com todos os encantos, felicidades e do-
VÔTÍB#? Porque recusou a amizade que"eu lhe 
offereoia ? • 

Estas palavras tãasimples e francas im­
pressionavam de modo diversos os dous ou­
vintes. 

Oetavio via neUas a confirmação da senten­
ça proferida no jardim de Salwati por ess i 
mimosa bocea, immaculada pela mentiraíOM 
via nellas mais unia^prova *a inalteraveUvii-. 
tude da mulher, que não pod\a suecumbir si-
nSo por meio de um.-aftificio diabólico. En­
tão u m a súbita raiva apoderou-se delle, vemK 
o seu espectro animado»por outra alma,in^-
tallado na sua própria casa,e. atirou-se asgo-j 
<^Ladrão;.bandido esceleradõ, restitue-meo 

meu corpo I 
A este neto extraordinário a condessa tocou 

a campainha e os creados carregaram o conde. 
-«-Este, coitado, ftçou doudo t disse Prasco* 

via oraquanto levavam Olaf, que se debatiív 
e m vão._ 

— S i m , respondeu o verdadeiro Oetavio,. 
doudo de amor ! Condessa, és decididameatç 
ittuilo bella í 

\ (Continue) 
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corrida apparecerao vinte e tantus; e numo~rode physicos adaptarão as ideas dado. 
agora, na terceira, que teve lugar no , de Galvani: ' mas este encontrou um | Nicholson substituio logo aos fios de 

' adversário formidável em um physico cobre outros de platina ou ouro; como 
italiano, já conhecido, Alexandre Vol- \ estes metaes não fossem òxydaveis,po-
ta.que pouco depois se tornou celebre, í de recolher-se o gaz oxygenio om es-

ca-dia 10 de Maio, inscreverão se 32 
vallos para correr. 

O povo tem augmontado muitíssimo 
e se a Provincia computou om dous 
mil os que estavão no Hippodromo, 
muito mais do dobro estava da parte 
de fora, e assistia grátis os espeeiacu-
los, o que não se dará quando cres­
cendo os bambus, os fizor procurar o 
recinto do Hippodromo para assistir 
a festa. 

De todas as cidades visinhas corre­
rão centenaresde pessoas a assistir as 
corridas, e as archibancadas nao da-
vão para abrigar o immenso numero 
dos que as dezejavào. 

Daqui, deste canto da provincia, 
comprimentamos adistineta directoria 
do Club de Corridas paulista pelos 
imniensos obstáculos que tem vencido 
e desejamos-lhe miljirosperidades. 

Volta, seguindo exactamente o con-
1 tado de liberdade. 

theoria de Galvani, referiu Demonstta-se a composição da água 
por meio do apparelho de Nicholson 
levemente modificado. Toma-se uma 

táes — dizia Volta — é o contacto 
d'estes dous metaes que produz a e-

À Imprensa. 

aos metaes a origem da electricidade, 
que (raivam havia attribuido ao corpo 
do animal. Quando o arco metallico 'espécie do copo com água, o qual tem 
que une os músculos lombares aos ' no fundo um d sco de cera atravessa-
nervos cruraes é formado por dous me j do por dous tios de platina. A extre­

midade d'estes nos iutroduz-so em 
duas estreitas campanas de vidro gra 

lectricidade, e esta passando para os j duadas o cheias do água; sào colloca-
orgãoè da rã, provoca as contracenes 
destes. Quando o arco oxcitador cons­
ta de um só-melai, é a differonte na­
tureza dos humores, que molhão os 
músculos e os nervos, que gera a ele­
ctricidade. 

Galvani defendeu, durante 0 annos, 
a sua theoria contra as objecções in 
cessante do Volta. Havia n'essa épo­
ca dous pari idos oppostos na sciencia 

E' ella a. maior maravilha que a 
subtileza de engenho humano tem 
inventado. 

E* um prodígio creado por um sim­
ples mortal,mas é o mais bello,poten­
te e sublime, que tem aparecido desde 
a mais remota antigüidade até á e-
paca actual. 

üe todas as invenções, mecânicas, 
electricas, artísticas, industriaes e sci-
.entificas; de todo esse inhnito de traba­
lhos criados e aperfeiçoados pela in 
telligençia humana,nao à nenhum que 
.se possa comparar á imprensa. 
" Ella é ura portento tão extraordi­
nário que por sua immensa utiliidade 
se torna inexedivel, admirável e ini­
mitável. 

E m vista d'elJa o quo são esses fios 
electricos que transmittem as palavras 
a duas mil léguas de distancia ? ! O 
que são essas locomotivas que atraves-
*ão os dezertos e faz^m dezaparecer a 
longitude. 

0 que são esses vapores que gàlgão 
os mares e zombão das tempestades, o 
que são as evoluções e melhoramen­
tos sociaes, antigos e modernos ; e fi­
nalmente o que são todos esses ato-
mos do progresso, quo tem surgido 
neste século em que tudo é progredir j 
e inventar t !.. 

São grandes elementos do prosperi­
dade, mas nenhum pode competir.com 
a imprensa, porque ella. ê o baluarte 
4a instrução, civilização e liberdade. 

A ella é devido o renome dos escrin-
tores que se-tem distingnidn, por sua 
erudição e inteligência ; dos que tem 
subressaido pela linura de espirito e 
elegância de estylo ' dos poetas que 
tem realçado pelo garbo dê estro,pri­
mores de inspiração e imaginação, e 
de todos que se tem feito notar pela 
fecundidade de ideas e fertillidade de 
phrazes. 

E-lla é uma fonte de sapíenen ondef 
todos vão saciar o fiezejo de sabor, 

Ella ò sublime, o seu poder ô gran-

dos depois om relação aos pólos de u-
ma pilha, A água doeompôe-se, e ro-
colhem-se era uma das campanas dous 
volumes de gaz hydrogenio, em quan­
to que somente unn volume de gaz o-
xygeneo se reúne n'outra campana. 

As experiências de Nicholson forão 
reproduzidas por toda a parte, em Eri­
gir terra, em França, e na Allema-
nha, Na mesma época Wjlliam Cru 

europea: os galvamstas e os oollaistas. ikshank demonstrava quo a corrente 
voltaica que decompõe a água, pode 
também decompor os próprios1 oxvdos 

diozo, os, benefícios que íaz são im­
niensos, a sua utilidade é incompara-
veh 

E;' ella um inonne gigante do pro- ' 
grosso que faz brilhar a luz civiliza-
dora entre as trevas da ignorância. 
So alguma vez a calunia,maldicencia, 
a inveja, a intriga e a política, tonta 
offuscar seu brilho : nisto se pode eom-

U m sábio italiano,Fabroiu. que nao 
seguia nenhum d*aquellos partidos, 
attribuiu todos os effeitps observados 
a uma ac.ao chimica exercida peles 
líquidos do/corpo do animal sobre o 
metal que fôrma o arco excitador. 
Mas a sua theoria passa desapercebida 
por causa da luta (fos dous partidos 

Esta divisão e a luta das duas dou­
trinas continuavão entre os physicos 
da Europa até ÍÍBÔ. Nesta época 
Volta, por assim d\zn\ fulminou os 
seus adversários pela descoberta do 
apparelho que tomou o seu nome. 

Tinha Volta observado quo dous 
discos, de zinco o do prata, isolados 
por uma haste de vidro, postos em con­
tacto, e depois separados, se carrega­
rão de uma quantidade de olectrici 
dade fraca, mas apreciável. Reunin­
do muitos pares d'estes discos metalli-
cos construiu Volta o admirável ins­
trumento que recebeu o nome de pi* 
lha electrioa. 

« O apparelho de que vos fallo—«di­
zia Vofta a 20 de Março de 1800 ao 
presidente da sociedade real de Lon-
ares—não é senão uma reunião de 
bons conduetores de differentes espé­
cies, arranjados de uma certa manei­
ra. Vinte, quarenta, sessenta peças 
de cobro, ou melhor de prata, appli-
cada cada qual a uma peça de exta-
nho, ou muito melhor do zinco,e um 
numero igual de camadas de água 
doce ou salgada, ou Urina; etc ; ou 
pedaços do papelão embebídos dVsses 
líquidos, estas camadas assim interpos­
tas a cada par ou combinação dos do­
us metaes differentes. uma tal serie 
alternativa e sempre na mesma ordem 
d'essas três espécies de conduetores 
é tudo o que constitua o meu novo 
instrumento. » 

Nicholson e Carlisle experimenta-
dores inglozes, forão os primeiros que 
mostrarão, por uma das mais brilhan­
tes descobertas, o papel impoitante 
que a pilha de volta estava destinada 
a representar na chimica. Estes do­
ns physjcos realisarão, a 2 de Maio 
de 1 00, a experiência capitai que 

metallícos nos saes de que estes com­
postos fazem parte d; sorte que algu­
mas vezes o motal se deposita sobre o 
polo negativo. 

Applicada a chimica, a pilha enfi-
qu ceu osta sciencia do factos novos, 
o aperfeiçoai do uma maneira inespe­
rada os seus processos de experimen­
tação. Oillu-stre ohimico inglês Ilum-
phry Davy fez um todo d'esses diver­
sos factos ila aoçào chimica da pilha, 
e por seos trabalhos e gênio dou-lhos 
a unidade de que havião misteri 

Davy ̂ demonstrou IJUO todos os cor 
pos compostos se podem separar em se­
us elementos sob a influencia da pi­
lha. Descobriu a verdadeira nature­
za das terras, isto 6, da cal, da bary-
ta, da nxagrtesia e a dos alcalis.isto e, 
da potassa c da soda. .Separou estes 
diversos corpos em dous elementos,ura 
metal e oxygenio. Por meio de um 
apparelho muito poderozo, composto 
de seiscentos elementos voltaicos pa­
go por uma subscripçío nacional. Pa-
vy reconheceu que, s? se terminaram 
os dous íios conduetores da pilha por 
duas pontas de carvão,e se aproxima­
rem ambos estes carvões a pequena dis­
tancia um do* outros, V.Í-SG saltar en­
tre olles uma faísca do um brilho des­
lumbrante. Retirando pouco a pouco 
os carvões um do outro, o jacto do luz 
formava um arco luminoso de três a 
quatro pollegadas do comprido e com 
um esplendor comparável ao da luz 
do sol. 

{Eòctr: de FIOTIER) 

dizendo para entregar ao pobre o di­
nheiro arrecadado. 
Tenho quazi certeza rloonde parto 

semelhante nnmundo papel acoberta­
do com o anônimo, e para que o mi­
serável nã >qne tenho o seu cos­
tumo, abaixo dou a nota das quantias 
recebidas, e o recibo do sr,Francis­
co MÍgtíSí.para mostrar que ell« de a 
muito so achava embolçado das quan­
tias arrecadadas. Preso muito a mi­
nha dignidade e reputação, e como u-
nica resposta, fique o anônimo sciento 
que a sua baba nogenta, nem de leve 
me pode tocar, voltando intacta asou 
miserável autor ; se quizer discutir o 
meu proceder, assigne seu nome, que 
me encontrará na estacada, para tu­
do quanto quizer. 

JOSK GlRIBüLLO. 

Nota . P 

Diversos subscriptores (à lista rica 
nesta typographia ) k disposiçto do 
publico. , ;, Í,0^JÜ-

Recebi do sr. Jo^é Giribello aquan-
tia acir.ia. 

Itút 6 de Maio de 1877. 
For meo pae Francisco Miguel do 

Espirito Santo. 
JOÃO DA M A T H A DO ESPIRITO S A N T O . 

^stradecimTiito; 

Cego e doente, com uma numerosa 
família a meu cargo, e com falta de 
| meios pecunarios, quando cm meu 
> corro veio o Sr. Jòsê Giribello, que 
! tomando a seu cargo o trabalho de 
I agenciar uma subscripção, obteve 
'almas caridosas e bem formada 
meu favor entre os que assigaarão o 
outros não assigna tos a quantia do 
60$500, que ponUnl me foi entiv,-
Manda pois agratidão quo eu a To­
dos agradoça a caridade que prii 
rão para cointnigo ; e com especialid i-
dáde o Sr. José Giribello qüecom tan­
ta dedicação tom >u a si Tio árdua ta­
refa, praticando uma acção tão rne-
ritoria, própria de seu coraçSo bem 
formado. Desculpe me R. S. se com 
esta agradecimento ollendo a sua re­
conhecida modéstia ; mas filha >le meo 
coração agradecido. 

Itú, 1S de Maio de 1877. 
Por mo) pae Francisco Miguel do 

Espirito Santo. 
JiÃo DA M A T H A DO ESPIRIT I Cabreu-va 

(C-Qjitinua) 

LITTBBAIÜBA 
A Excclsa artista E. Pcrnli. 

e 1 00, a experiência 
servio de ponto de partida a todas as 
; applicaçõos chimioas da pilha, isto é, 

e d°I i r°- a decomposição da água. 
Tendo tomado um tubo do vidro che­

io de água e tapado com rolhas de cor-
tiça, Nicholson e Carlisle fizorão pas­
sar atravoz de cada uma das rolhas 
urr» íio de cobro. Depois de colloca-
rérn o tubo verticalmente, o arame de 

parar ao astro dos astros, ivi dacrea 
ção,—o Sol, que ha occaziòes em que I ̂ £ r 0 

está com immenso fulgor se pa«sa ai- | b ao Cf)m ó disco do ppata que foc. 
guma nuvem negra, íaz diminuir osoi?; m a y a a basn do u m a i)ha de c o i u m . 
brilho por alguns instantes mas depo- i na e 0 ;H,amô suporior c o m 0 disco 
is continua m,strando a sua plenitu- do zinc0 do címo. K n U o aproxima-
de resplendor. ,v-0 a distancia uma da outra 

Assim e a imprensasse alguma cou- ̂  ̂  extreinidades dos aramos.* Üe 

Artiat.i, tu «s, qual portentoso nume ! 
Ten ser reúne talento, donairo e arte. 
Do palco,éa rainaa;fi & cila votas culto, 
Tens o tributo de aplauzos em toda parte. 

Mas eiise primer n'arte quem t»j ensina ? 
Foi o instinrto, a sina, quo to guiou aqui i 
Quem é, que to doa, esse talento divino i 
E' o acaso ou o destino, que vela por (i » 

Não!... Deus, quiz para o palco fadado 
R fez a arte revelar-te oceultos sogredps 
Aporá alòm de louros,coroas e palmas. 
Arrebatam as almas; os teus dotes ledos. 

Artista, se a trombnta gloriosa da fama, 
Tom ardor ploclama teu ostro brilhante, 
Permitia qu(» uma voz cheia do rudoza, 
Te diga com firmeta. Artista, eia avante. 

P. MOKIZ. 

za escuresse o seu bri|ho, os se tis be­
nefícios fazem-na aparecer com todo 
o expl«ndor,mostrando radiante o seu 

repente—diz Nicholson — u m a longa 
serie de bolhas extremamente tinas 
subiu da ponta do arame do cobre in sublime emblema que é composto dos-1 (m-0I ^ uanto que a ponta do a 

%a trindade santa, que se chama 
jnstrução, Progresso, e Liberdade. 

P. M, 
—9» <f& > •— : 

A lileciricidade. 

1 rame de cobre opposto se fazia baça, 
depois côr de laranja, e em seguida 
preta, » 

A água havia sido decomposta em 
seus dous elementos: o gaz hydrogenio 
que se tinha desenvolvido em bolhas 
no tio negativo, e o oxygenio que, se 
ftayia precipitado para o fio superior 

( Conti inação do N..64 ) 
Qtiasi todos os physiologos o grande' nre&o ao polo positivo, e o havia oxy- porta da loja um pasquim disfarçado, 

Sr, Redactor. — U m miserável que 
pelo seu proceder, á muito tempo de­
via estar carregado com os ferros do 
galé, teve o desaforo de por em duvi­
da a minha reputação aproposito de 
uma subscripção que promovi afavòr 
do cógo Francisco Miguel do Espirito 
Santo, lançando por baixo de minha 

Não se podo duvidar que as mout i-
' nhas por onde serpenteia o '1 ièté sào 
j bastantomente auriferas como attes 
; tào as explorações feitas om diversos 
j lugares da Provincia por pessoas en-
jteudidas na ma teria, más o que admit-
te duvida, é queem todas essas partes 
|que contem ouro, *e encontrem la-
i dos que comprovem uma abundância 
extraordinária de ouro como no Ras 
gâo 1 

Ignacio Ferraz, Paulista laborioso 
e emprehendedor,depois de fazer mi­
nuciosas experiências, nao exitou em 
abandonar o trabalho rural de suas 
fazendas para empregar diariamente 
quarenta trabalhadores, pelo longo 
período de três annos, em fazer um 
rasgo que medo quinhentos metros de 
comprido o talvez paia mais de ces-
sonta metros do altura, onde os fron­
dosos jaquetibàs ainda occultào suas 
immensas copadas,apropriado a abran­
ger a água do 'lietõ que devia deixar 
em secco uma extenção de seis kilo-
metros. 

Trabalhando sempre nutrido das 
mais bellas esperanças, dizia ello 
quando escrevia a sua filha D. Maria 
Magdalena que rezide om Sorocaba : 
— logo pretendo transportar o ouro 
do Rasgão em carros ! 

E, com offeito, não se illudia Igna­
cio Ferraz do que o ouro no leito do 
Rio excedia em quantidade excepcio­
narão ouro da barranca, porque os 
veeiros existentes assim o demonstrão. 

Pois, so é avultada a quantidade de ouro no rasgão, e se existem im-mensos veeiros como presumimos, que quantidade não conterá toda esta ex-

http://competir.com


tenção maior do uma légua ? 
Alem dessa abundância de tão pre­

cioso metal, não so pode duvidar que 
n'aquèlles grandes e profundos poços 
se encontrem preciosos diamantes. 

Depois que Ignacio Ferraz encanou 
agoas em longa distancia para facili, 
tar seu trabalho, concluio n'aquell-
longo curso com o rasgo,e então depa­
rou com o grande obstáculo que o 
impedio de ver realísada a sua empre-
za, e ahi exclama:—A Divina Provi­
dencia não permitte que eu conclua 
esta obra, porque esta riqueza immen-
sa expantaria o mundo inteiro ! i 
A, que se Alexandre Gasparoni e-

xiíisse com seu Pudrolythe no século 
dezoito, os gigantescos trabalhos de 
IgnacioFerraz tinham sido concluídos 

( Continua ) 

I m p r e n s a V l u a n n 

A *Sra. AvJa, tem uma voz agrada- j O fallecido pertencia a uma das im-
vel, e o sou talento artístico brilha portarites famílias desta cidade: foi 

A Sra.Emilia Pezoli,eoSr.Leon Barce-
na, pelo presente pedem desculpa ao 
publico Ituano, por não poderem dar 
a ultima recita da assignatura,porque 
circunstancias imprevistas os obriga­
ram a seguir para S.Paulo. 
Ficam summamente gratos a este 

bom povo pelo acolhimento que obti­
veram especialmente ao Sr. Dr. Fran­
cisco do Assis Pacheco Júnior, Sr. 
Francisco de Almeida Pompéo, ao Sr. 
T.° Feliciano Leite Pacheco Junior,e a 
assim a orchestra, que muito bem pres­
tou os seus serviços. 
Se nos for possível voltaremos a Itú, 

e agora oíferecemos os nossos presti-
mos em S.Paulo, ou em outra parte 
em quo estivermos rozidindo. 

EMILÍA PEZÓLÍ 

L K O N B A R C E N A 

com acentuada importância d rama ti 
ca, mas tem alguns gestos, e pozjçCíes 
affectadas que faz escurecer um bo-
cadinho o explendor de seu gênio. 

E* necessário que aestimavel artis­
ta, seja mais amante da naturalidade, 
para realçar a sua intelligencia-com 
tola a plenitude. 
Depois de correjido este pequeno 

defeito pode a intelligente artista,apa­
recer sem rebuço diante das mais c/a­
gentes platéas. 

Os artistas, que secundaram no de-
zempenho das operas, satisfizeram o 
publico. 

A illuminação esteve boa, a orches­
tra excelente, e a concorrência de es­
pectadores, na segunda noite foi nu-
meroza. 

Instituto Itiistuo. —Acaba de 

rico porem os azares da fortuna lança-
rão-no, no fiin de - ua vida, na maior 
penúria. 

Exerceu cargos dê votação popular, 
o foi Tenente das antigas melicias. 

Nossos pezames a familia. 

Instituto Ituanodo rVovo 
Rflun<\o*— Chamamos a attenção 
dos nossos leitores para o annuncio 
que em outro lugar deste periódico 
faz o Instituto Ytuano do Novo Mun­
do, 
DezejaJmòs que não desanime tão útil 

instituição,antes cada ves mais se for­
taleça abrindo novas aulas, o espar 
zindo a instrucção. 

4^ompanliia Beal Ingleara 
—Está entre nós esta apreciada com-
panhia,que tem sido muito apllaudjda 

ser sancionada pelo Ex.m0 Prosidonte nos lugares que tem freqüentado. 
da Provincia, a lei. promogada este A llora q -e escrevemos, nada 
anno pela Assemblea Provincial, que j podemos dizer relativamente aos seus 

••murai 

IILHA 

ezeata da taxa oe impostos provincia-
es o legado\le duzentas acções da Es­
trada de ferro ltuana, deixado pelo 
venerando Barão de Piracicaba, a-
quelle tào útil estabelecimento. 

Pela mesma lei, do hoje em diante, 
estão ezentos daqueile imposto todos 
os legados deixados a estabelecimen­
tos de intrução na provincia. 

O acto do sanção do Ex.mo Prezi-
dente da Provincia, veio mais uma 
vez, justificar a opinião que fazemos 
de sua illustração,e sabia administra­
ção. 

Parabéns ao Instituto Ituano do No­
vo Mundo : Parabéns ã Província de 
de S. Paulo, por ter como seu admi­
nistrador, o FxU11 Sr. Dr. Sebastião 
José Pereira. 

trabalhos. 

' ^ h e a t r o . — N o sabbado e do­
mingo passado, tiverão lugar os espe­
táculos da Companhia Lyrica, como 
ja noticiamos, deixando de haver o de 
lerça-feira, por motivos particulares j 
ida mesma companhia. 
' No sabbado, levarão a scena a co-
nhocída o apreciada opera de Verdi,& 

^ S * Traviaia, que teve a melhor interpre­
tação que se podia dezejar. 
Todos artistas desempenharam os se­

us papeis, com a toda a perfeição, es­
pecialmente a Sr.a E. Pezoli, que veio 
justificar a merecida fama de que go­
za. 
Realmente esta artista, além da ex 

conte voz de soprano, terna e melodi-
oza que possuo, sabe haver-se com no­
tável distinção nas situã;oesmais tra-
balhozas e difficeis. A sua atitude, 
cShar, o gesto e a naturallidade depo-
zi.Ões, demonstra o estudo pertinaz,e 
um robusto talento artístico. 

O publico Ituano, que sabe reco­
nhecer o mérito, premiou os esforços 
da distineta artista, applaudindo-a 
unanimente com enthusíasmo e depo-

* is chamou-a ao procenio. 
Com quanto sojão justas estas de­

monstrações não deve a Sr.a E. Pezo­
li, deixar-se adormecer ao som de ta-
es apllauzos. Pelo contrario que lhe 
sirvão elles de incentivo ao estudo pa 
ra que sua carreira tão bem auspeci-
ada continue assignalar-se por outros 
triumphos merecidos. 

Os outros artistas, estiverão na al­
tura de seu talento, principalmente os 
srs. Aragon, e Barcena, que por di­
versas vezes fizerão aquecer o enthu­
síasmo da platea, ao ponto de estri-
pitarem as palmas com o maior fer 
vor. 

O merecimento da opera, a boa exe­
cução da orchestra e o dezempenho 
dos artistas, deixou os espectadores, 
que erão em numero regular ; bem 
saptisfeitos. 

t<o Domingo,levaram a scena a mel-
lodioza opera de Bellini, intitulada a 
JV'arma, em que tomaram parte os ar­
tistas ja mencionados, que mais uma 
vez deram provas de seu incontestável 
talento artístico. 

Também fez parto a festejada artis­
ta a Sra.Ávila,que obteve os mais ca­
lorosos apllauzos. 

Itamnll d e lPls*acãeaSb>a. — 
Foi restabelecido o antigo horário 
d'aquelle ramal, havendo trem todos 
os dias som interrupção assim coaio o 
ra no principio do t afogo. 

Inaugniracâo cia estrada 
®. P a « S o e g££o d e «Sanelro 
— Diz o «Diaiio de S. Paulo» 

D e v a n e i o s * — A s s i m intitula se 
um mimoso volumesinho de poesias, 
com^que. fomos graciosamente brinda­
dos. 

E* ollo devido a penna do intelligen­
te moço acadomico Affonso Celso Jú­
nior. 
Seu auotor ó*mu;to joven, conta a-

penas 18 annos, e em tão tenra idatle 
Ljjâ soube eile dar uma eloqüentíssima 
"amostra do subido quilate de seu to-
lento poético. 

De quasi todas as suas poesias trans 
pira um aroma do encantadora inno-
cencia.são como que as reminicencias 
do berço ainda tão recentG. 
Sua fima é fácil e natural ; suas 

imagens apropriadas. 
Não queremos comtudo dizer que o 

seu livro estoja exempto de algumas 
ligeiras imperfeições; masellassão em 
tão pequeno numero, e as bellesas s?.o 
tantas,quo aquellas vem-se abafadas 
por estas. 

Continue o sr.Cclso que virá a ser 
um grande poeta; a promessa augura -
lhe um futuro de immarcíavel gloria; 

Consta-nos que S.A.Imperial a Re- | trabalhe por levantar do pó dos tumu-
gonteeseu augusto esposo o sr.con-jlos a coroa de louros, que urnou a 
de d'Eu, salíirãá no dia 15 do mcz de i fronte da Varella. Não attenda aos 
Jnnhe próximo futuro, com destino a materialistas da épooha, esses a eu-, 
esta provincia.e que h'càrão em Pindà-| josouvidos soa melhor o tinir da raoe-
monhangaba n*sse dia, afim deter In- i da, cio que os cantares doces da lyra, 
gar a 16 a inauguração da linha fér­
rea de S.Paulo e Rio de Janeiro. ! TTrãpulaçslo F u l m i n a d a - I 
Cousta-nOs mais, que o baile que se j ke ̂  n o Commv-cio do Porto: 

tem de offerecer.-nesta capital aosau-j Noticiai uma folha estrangeira quej 
gustos hospedes, terá lugar no.dia quo I( 

fôr designado por S. A.Imperial, e que 

Dia 23. José de 12 dias filho de Jo­
sé de Vasconcella Almeida Pradoe d. 
Gertrudes Neves de Almeida Prado.. 
•iovenal, de 60-dias, filho de Fran­

cisco José Bicudo e Maria da Concei­
ção- Delíina. 

Calisto, de 20 dias, filho de Thomée 
Ambrozina, escravos, de José de Vas-
concello- Almeida Prado. 

Ignaci.o,de L5dias,filho de Benedic-
ta,Solteira,escrava de Manoel Rodri­
gues da Silveira. 

Ca*ramento,-Dia 2L Antô­
nio Xaxior de, Barros com Honoria 
Joaquina de Almeida. 

ObHuario.-Do dia 18 á 25 de 
Maio sepultarão-se os seguintes cadá­
veres : 

Dia 19. Francisco, 18 meses, filho 
de Hypolitode Almeida e Anria Maria 
Innocencia ; entero colito. 

Dia 21. Joaquim, 7 dias, filho de 
Antônio Lucas Maciel eMíquílina Ma­
ria de Jesus ; trismo. 

Ethimio,12 meses/filho de João Pe­
dro Dias Ferraz e d. ürsula Dias de 
Oliveira ; vermes. 
Dia 22. Gertrudes Benta Gonsal-

ves, viuva, 80 annos ; hérnia. 
Anna, 4 meses, filha de AntonioMo-

sé de Oliveira eJILtaJoaquina de Mo­
raes ; febre. 
Dia 23. Antônio Vieira de Jesus, 

casado, 40,annos ;_mordidura de co­
bra. 
Dia 24. Henrique, 55 annos. Sol­

teiro, escravo de Manoel aRodrigues-
de Souza ; apoplexia. 

COMERCIO 

será realizado no novo edifício desti­
nado ao thssouro provincial. 

Pa<l»rio*—Consta-nos que esta-
se montando uma padaria no Largo 
da Matriz, e que seu dono ̂ caprichará 
em fazer o pão, com todo esmero e 
asseio que se pode desejar. 

Estimaremos que realise o seu in­
tento, o que brevemente tenhamos de 
louvar o frueto da seu trabalho. 

G e a d a . — E s t a inimiga dos café-
zaes, já principiou a fazer as suas iin-
portunas visitas. Na noite de 23 para 
24 do corrente, cahio em tal abun-j 
dundancia que chegou a fazer cama-

Hansen»,chegando de S.João da Terra 
Nova Portlamd, referiu no seo diário 
de bordo que,no dia 21 do Fevereiro, 
achando .so no meio do golpho Saint-
Laurénd, o barometró baixara súbita 
monte. 
Vendo quo ia desencadear-se uma tem 
pestade,descora ao seo camarote para 
vestir um trajo impremiavel e n'esse 
momento ouviu um estripito formidá­
vel no tombadilho; o ruido assimilha-
va se ao quo pôde produzir uma des­
carga simultânea d@ muitas peças de 
artilharia 

Ocapitào apressou-se a subir ao tom-
badilho,onde um estranho espetáculo 
seoííoreceo aos seos olhos;toda a sua 
.tripulação estava deitada por terra e 

das nas ímmediaçoesdos correios que i l- , Y . . / ,T . 
margeio esta cidade. completamente inanimada Muitos 
Por emquanto não sabemos se fez I Pinheiros tinhão sido fulminados 

M O V I M E N T O DO 

Feijão 

Farinha de milho 

Farinha de mandioca 

Arroz limpo 

« com casca 

Milho 

Porvilho 

Batatinhas inglesas 

Batata doce 

Queijos de Minas 

Sal 

Toucinho 

Assucar alvo 

« redondo 

» mascavo 

Aguardente 

Café superior 

» regular 

» escolha 

Fumo bom 

» ordinário 

Algodão em rama 

Algodão enfardado 

Carne de vacca 

Carne de porco. 

Ovos 

Frangos 

Leitões 

M E R C A D O 

. 3$000 401it. 

3$00fr » 

4$000 » 

8$000 >. 

3$500 » 

2$240» 

8$000 » 

1$600 » 

$ » 

80$000 cenv 

2$000^ sac. 

5$000 15 k. 

6$000 « 

5$000 « 

$ * 

35$000carg, 

T$000 » 

6$.500 » 

4$500 » 

$ » 

14$000 « 

2$000 m 

8$000 » 

4$800 15 k 

$480 k. 

$480 duz 

$320 

3$000 

algum estrago, nos cafezaes, e em ou­
tras plantações. 

Festa, do I^yvsi-ito ®anto* 
—Realizou-se esta festa,domingo pas­
sado,com todas as sclemnidades do cos-
fume,occuparam a tribuna sagrada,do 
manhã o Rvmd. P. Sabatini,e a tarde 
depois da procissão o livml. P. M. 
Francisco do Miranda; atobos estive­
ram na altura digna do assumpto. 

Foi escolhido para o anno vindouro 
o Sr. Francisco Corrêa Leite. 

Falleeimento.—Pelo óbituario 
publicado nos jornaes da Capital, fo­
mos sabedores do passamento do Sr. 
Estanislau de Arruda Botelho, que ha 
dois mezes mais ou menos foi remotti-
do pelo Dr. Juiz de Órfãos para o hos> 

;picio do alienados da -Capital, visto 
ístar soffrendo de suas faculdades 
mentaes. 

per um raio; um d'elles, que estava 
morto,tinha a face toda enegrecida. 
Só passadas algumas horas é que os 
marinheiros voltarão a si,rociando-se. 
porem,que trez d'elles fiquem parali-
ticos. 

Segundo a narração que fizerão ao 
seu capitão-,o globo de fogo que tinha 
fulminado o marinheiro quo moireu 
era do grossura de uma bolla de 25 
centimotros de diâmetro e no momen­
to em que o infeliz a recobera, tudo 
estava em fogo, o navio: os mastros, 
as vergas e as cordas. 

fifca&>tfisados*—Do dia 18 k 25 
do Maio baptisarão-se os seguintes : 

Dia 20. Joaquim, de 6 dias, filho 
de Antônio Lucas Maciel e Miquilina 
Maria de Jesus. 

Dia 22. Antonia, de 20 dias, filha 
de Balduino José Rodrigues e Barbara 
Maria do Oliveira. 

amsas 
ATTENÇlQ 

Desapareceu do Salto, uma besta 
grande, marchadeira, côr alvaçã, per­
tencente a José Galvão de França 
Pacheco Júnior, quem delia dor noti­
cias ou a entregar a seo dono será 
gratificado. 2—3 

No TÔNICO NARCIZO vende-o 
Queijos de Minas, muito frescos. 
á 800'. Venhâo ver! 2-2 

. 
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Imprensa Yluan» 

De segunda foira cm "diante, 28 (to Maio. ítdião-se 

abertas as aulas de francez, historia^ e gcogrgphia.rj 

^^Quem quizer aprender, dirija-se ao professor ÀF^nio^ 

'Pezzolani? no mesmo edifício do Instituto das Gás7 

'horas da noite, 

cha-*e avenda, nesta cidade 
a bem montada FABRICA 

DE SERVEJA JTCANA; com todos os 
seo? utenceis : o proprietário deste^es-
tabelecimento compromete-se também 
a ensinar a pessoa que comprar,medí-
ante o ajuste*q*e fizer na oecazião da 
venda. 

Francisco Jacob. 
1-2 

mm 8ÇHWÍK€K 
Participa ao publico desta cidade 

que pretendendo mudar de residência 
que vende fasendas por preços bara-
tjsgimos, principalmente o que diz, 
fazendas finas; está também a venda 
uma cama francesa por preço commo 
do, e assim também fáz sciente que 
veijde a casa onde reside,por preço 
muito menos do que o custo e quem 
quizer dirija-sG aoBproprietario 

Jacob SGhwenck. 
2—2 

mo-VENDE-SE uma éxellente 
rada de casa, na rúa da Palm 
d'e$ta cidade,unida a da heran­

ça do finado Capitão Bento José de 
Sousa, toda forrada, assoalhada, e 
ernpapèllada, com seu competente 
quintal* 

Vende-se mais um bom e grande 
quintal, na rua do Patrocino; quem 
pretendei-os pode dirigir-se n'èsta ci­
dade ao Senhor Josó Manoel de Mes­
quita, e na de São Paulo,ao Sr. Dr. 
ígnacio de Mesquita. 2—3 

José V a z Guimarães^ pe 
Io presente declara qrue cies 
ta data e m diante "fieca- en-
carregado de suas oobraii-| 
ça.s, o sen sobrinho Joaol 
jBaptista, Grnima,raes5 pede|tI 
á toda s as pessoa s q/lhes silo 
devedores o íavpr devirem 
liqnidal-as qnn 
Ytú 26deA.b. 

cí;ii ufcíte: 

Quem perdeu um, na Igreja da Ma-
iz desta cidade, pode procurar na 

casa do Sacristão da mesma Igreja. 
que dando os signaes certas, e pngàn 
do a despesa deste annuncio lhe será 
entregue. 

de 1877. 
- ^ 

' IM PRSHS.& rm&mâ. 

esta typograpliia spromta^sc com brevidade qualquer en 

Joaquim ííilPPOS. Elias Cajvío d 

23-RUA DO PATROCINIO-23 

Assenta dentaduras artiíiciaes por 
todo, o* systemas ate hoje conhecido, 
tanto em chapa de ouro, como a vul-
canit, desde um dente até 28 e com 
especialidade dentaduras inteiras e 
faz tude que diz respeito a sua arte. 

Garante a perfeição do seu traba-
}hç- 6-8 

a» 
m 
%%£\ eommemla como sejão : Cartas de çonrite [ara casamento', car-;** 
â à t a s de enterro, cartões de visitas, talões de recibos, circularei, i 

m - ,. m 
§ cartazes para loja, prograraraa para theatro, rótulos para diversas $if 

( bebidas, dísticos paia taboletas elo 

^••.••••v 
*••••*•« 

+4 BURRAS 
FERRO 

•••"•• 

<X 

PROVA X)0 tfOGO 
PARA 

CA&IXS PKRT1CULARES 
CoromeTciáês e Bancarias 

GARRAUX 
S.PAULO 

'.••« 
••••••^ 

/ • • • 

'••• 
'•••• 

'•••••* 
••••••«I 

Por preço commodos. 

% BO 
•̂  Í^^S s^Sí ̂ §1? < 

A.ttençao 

1 revino ao oomraercio desta cidade 
que de hoje em diante não pagarei mais 
divida alguma, senão a vista <\* „„.** ma. senão a vista de 
ordem por mim asignada. 
Hú 14 de Maio de 1877 
Ignacio de Bulhões Jardim 

uma 

YTIT. TYF.-U -IWPfiENSA-4877, 


